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A Associação Brasileira das 
Indústrias Exportadoras de Car-
nes (Abiec) reúne hoje represen-
tantes das indústrias do País em 
meio a um novo fator de atenção 
no principal mercado da carne bo-
vina brasileira: a confirmação de 
focos de febre aftosa na China. O 
encontro terá como pano de fundo 
a evolução da cota de exportação 
em 2026, mas deve dedicar aten-
ção especial ao episódio sanitário 
e seus possíveis desdobramentos.

Segundo o coordenador de In-
teligência de Mercado da Safras & 
Mercado, Fernando Iglesias, o ce-
nário ainda exige cautela e, por 
ora, não altera o quadro de merca-
do. Ele afirma que o ponto central 
é a evolução do surto. Caso perma-
neça localizado, não deve haver 
impacto relevante sobre a deman-
da chinesa. “Do jeito que está, não 
muda nada para o mercado bra-
sileiro”, afirmou. Por outro lado, 
uma eventual perda mais signifi-
cativa de rebanho poderia levar o 
país asiático a rever suas políticas 
de importação.

Iglesias também chama aten-
ção para o fato de que o risco sa-
nitário, neste momento, é secun-
dário frente à dinâmica comercial. 
Na avaliação dele, o mercado se-
gue mais condicionado ao avanço 
da cota do que ao episódio de af-
tosa, embora reconheça que uma 
eventual disseminação da doença 
poderia alterar esse cenário.

No fim de março, o governo 
chinês confirmou dois focos da 
doença, nas províncias de Xin-
jiang e Gansu, no noroeste do país. 
Ao todo, 6.229 bovinos estavam 
nos dois locais afetados, dos quais 
219 apresentaram sintomas. As au-
toridades locais adotaram imedia-
tamente protocolos sanitários, in-
cluindo abate de todos os animais, 
desinfecção, rastreamento e restri-
ção de movimentação.

Embora o caso tenha sido ra-
pidamente atacado pelas autorida-
des sanitárias, o principal fator de 
atenção é a identificação do soro-
tipo SAT-1, não coberto pelas va-
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cinas utilizadas nos rebanhos do 
país. Essa característica eleva o ní-
vel de alerta sanitário, já que o re-
banho não possui proteção contra 
esse sorotipo — o que, na prática, 
o torna “virgem” do ponto de vis-
ta imunológico e mais suscetível à 
disseminação do vírus —, embora, 
até o momento, o episódio perma-
neça localizado e sob controle, se-
gundo informações de mercado.

A avaliação predominante é 
de que o impacto imediato sobre 
a produção chinesa é limitado. 
Ainda assim, o desdobramento 
do caso passa a ser acompanha-
do de perto por analistas e pela 
indústria, especialmente diante 
da incerteza sobre a capacidade 
de contenção do vírus e o risco de 
eventual disseminação.

Principal comprador da carne 
bovina brasileira, a China adotou 
recentemente uma salvaguarda 
após investigação solicitada por 
sua cadeia produtiva doméstica, 
estabelecendo limites para a im-
portação do produto. Para o Bra-
sil, foi fixada uma cota de cerca de 
1,1 milhão de toneladas em 2026, 
volume inferior ao embarcado no 
ano anterior.

Dados da Secretaria de Comér-
cio Exterior, vinculada ao Ministé-
rio do Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços, indicam que, 
entre janeiro e fevereiro, o Brasil 
exportou aproximadamente 370 
mil toneladas de carne bovina 
para o mercado chinês, o equiva-
lente a cerca de 34% da cota anual. 
O ritmo reforça a expectativa de 
esgotamento antecipado do limite.

Considerando todos os forne-
cedores, a China estabeleceu uma 
cota global de 2,6 milhões de tone-
ladas em 2026. Até fevereiro, 627,8 
mil toneladas já haviam sido im-
portadas, o que corresponde a cer-
ca de 23,3% do total, segundo da-

dos do Ministério do Comércio da 
República Popular da China (Mof-
com). O desempenho indica que o 
Brasil avança em ritmo mais acele-
rado que a média geral.

Na avaliação de Iglesias, o rit-
mo dos embarques deve levar a 
um esgotamento precoce da cota. 
O analista aponta que o limite 
pode ser atingido entre maio e o 
início de julho, o que abriria um 
período de menor fluxo de ex-
portações ao longo do restante do 
ano. Esse cenário tende a pressio-
nar o mercado doméstico, com 
maior disponibilidade de produto 
e possível queda de preços na ca-
deia pecuária.

Nesse contexto, cresce entre 
agentes do setor a expectativa de 
que a discussão sobre flexibiliza-
ção das salvaguardas ganhe espa-
ço ao longo do ano, especialmente 
se houver pressão adicional sobre 
a oferta interna chinesa. Ainda as-
sim, a avaliação predominante é 
de que qualquer movimento nessa 
direção dependerá de evidências 
mais concretas de impacto produ-
tivo no país asiático.

Na prática, explica Iglesias, 
abre-se uma janela de aproxima-
damente três meses para que o se-
tor comece a discutir os volumes 
de 2027 e busque alternativas para 
mitigar os efeitos de uma possível 
interrupção temporária nos em-
barques. Esse intervalo também 
será decisivo para avaliar se o epi-
sódio sanitário na China evoluirá a 
ponto de alterar o quadro de oferta 
e demanda global. Conclui o ana-
lista da Safras & Mercado.

Por ora, o foco de febre aftosa 
é tratado como um ponto de aten-
ção, sem efeito direto sobre o co-
mércio. Mas, combinado ao avan-
ço acelerado da cota, reforça um 
cenário de incerteza e mantém o 
setor exportador em alerta.
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Atenção 
no seguro

A estratégia do planejamento 
financeiro

O seguro de vida 
e a previdên-
cia privada po-

dem ser classificados 
como importantes ve-
ículos de planejamen-
to financeiro e suces-
sório. Este tema será 
abordado nesta entre-
vista com o Diretor-
-Presidente da Brades-
co Vida e Previdência, 
Bernardo Castello. 
- Quais os aspectos que devem ser levados em conta para a 
contratação do seguro de vida?
Hoje o seguro de vida é utilizado por muitas famílias para a reali-
zação do planejamento de proteção, seja em vida, através de co-
bertura como o diagnóstico de doenças graves, quanto para uma 
eventual sucessão, lembrando que a indenização do seguro de vida 
é isenta de tributação.
- A realidade brasileira de participação do seguro de pessoas 
está próxima ou distante de outros países?
Distante. A participação do Brasil é de 17%, que é baixa. O mercado 
italiano é de 75% e o alemão chega quase a 40%. O nível de educa-
ção financeira lá fora é maior e existe há muitas gerações. Estamos 
engatinhando no quesito educação financeira.
- Estamos conversando pouco sobre seguro de vida?
Temos um desafio de comunicação que não é pequeno. Precisamos 
falar sobre soluções que existem para utilização em vida, sendo 
que mais de 70% das coberturas têm a prerrogativa de serem uti-
lizadas pelo cliente. Aquele mito que o seguro de vida era apenas 
para outra pessoa não é mais verdade. O que precisamos é conver-
sar mais sobre educação financeira com todas as faixas etárias da 
população e criar estímulos para a poupança de longo prazo.
- Como está o mercado gaúcho de seguro de vida?
É o 5º no ranking nacional. O Estado possui nível educacional e de 
renda elevado e isto abre possiblidade para várias oportunidades. 
Aproximadamente 1,9 milhão de pessoas têm alguma proteção de 
seguro de vida. Essa parcela pode aumentar.
- É preciso melhorar o índice de contratação de seguros 
individuais? 
A solução de seguros coletivos é um veículo de acesso ao mercado 
segurador para os trabalhadores. A cobertura média varia de 24 a 
36 meses da renda, assegurando um valor temporário para a fa-
mília na situação de falta do seu integrante. Daí vem a importân-
cia de complementação com um seguro individual. O corretor tem 
um papel fundamental neste cenário, pois ele indicará ao cliente 
as melhores soluções.
- Como o mercado está lidando com os reflexos da incidência 
do IOF sobre os planos de Previdência Privada e a consequente 
queda na arrecadação? Esse é o momento de voltar a valorizar 
todos os atributos do segmento?
Sim. Os atributos passam pelas modalidades do plano. O IOF apli-
ca-se apenas aos planos do tipo VGBL e não aos do PGBL. Vale ci-
tar outros atributos da previdência, como a conversão em renda 
ou soluções como planos de pensão. Também é interessante in-
vestir desde cedo na previdência privada para a complementação 
de renda no futuro.

Bernardo Castello: “Precisamos conversar mais 
sobre educação financeira”
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